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laimo. Sr. 

Mário Rangel Nogueira 

Prezado Senhor 

Acuso recebimento de sua carta datada de 6 do corren-* 

te, relativa a partitura da ópera "A Noite no Castelo", de Carlos 

Gomes, por V.Sa, submetida a exame do Conselho Técnico da Orques- 

tra Sinfônica Municipal, deste teatro. 

Em resposta, transcrevo o parecer do referido Conse- 

lho, assinado pelos maestros Armando Belardi, Camargo Guarnieri, 

Souza Lima, Edoardo De Guarnieri e prof, Raul Laranjeira, aprova- 

do em reunião ordinária de 14 do corrente: 

" 0 C.T.O,, em parecer final, opina no seguinte senti- 

do: 

1) — Com fundamento na verificação feita pelo maes 

tro Souza Lima, pode-se afirmar que as parti- 

turas apresentadas pelo sr. Mário Nogueira - 

Rangel encerram realmente uma versão fiel da 

ópera "Noite no Castelo",, de Carlos Gomes. 

2) — Quanto/tratar—se ou nao de um autógrafo d© 

compositor brasileiro, o C.T.O, não possui 

elementos para opinar, 

3) - 0 C.T.O, acolhe a sugestão feita pelo sr. 

Mário Nogueira Rangel no sentido de recomen- 

dar ao Instituto de Polícia Técnica a melhor 

atenção para a perícia, dado o valor artísti- 

co da obra. 

14.11.61" 

Como se verifica, além de comprovar a fidelidade da ver- 
sao apresentada por V.Sa. , o C.T.O. endossou a sugestSo "o senti- 
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